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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 1 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”. Um espaço plural de diálogos, haja 
vista, a amplitude e abrangência da temática em questão.  A Educação, em todos os seus 
seguimentos é cercada de desafios, e esses, na maioria das vezes vão além dos espaços 
escolares e estão intrinsicamente ligados a sociedade como um todo. 

Uma obra, organizada em 17 capítulos que versam sobre a organicidade e integração 
da educação em vários contextos e temáticas, trazendo à tona resultados de pesquisas 
e trabalhos diversos desenvolvidos por pesquisadores nos mais diferentes contextos. 
Socializar esses resultados, é propagar conhecimentos, que por sua vez, é de vital 
importância para que a educação cumpra seu papel social.   

Uma obra, cercada pela experiência e pela prática de pesquisadores que promovem 
o diálogo da educação com as tecnologias e seus artefatos, o que pode ser visto, como 
uma possibilidade de colaboração no aprimoramento de estratégias e aprendizagens, 
que podem vir contribuir no desenvolvimento de alunos e dos profissionais da educação. 
A riqueza e amplitude dos capítulos nos leva a refletir sobre: juventude, gênero, violência, 
assédio, estratégias de ensino, metodologias ativas, gestão, leitura, educação especial, 
ensino superior, planejamento estratégicos dentre outros. Isto dito, desejamos a todos, 
uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Paulo Cezar Borges Martins 
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RESUMO: Considerando o cenário atual de 
intensa degradação ambiental é necessário 
promover a educação ambiental para que 
haja preservação do meio ambiente. Mas para 
que esta seja efetivada são imprescindíveis 
medidas que envolvam a participação de toda 
a comunidade e, nesse contexto, não se pode 
esquecer das pessoas com deficiência visual. 
No processo de aprendizagem, as pessoas com 
deficiência visual encontram várias barreiras, 
visto que a maioria dos recursos educacionais 
se baseiam em materiais que demandam o uso 

da visão. Assim, considerando a importância 
da educação ambiental e do grande espaço 
que a internet ocupa na vida das pessoas 
e no processo educacional, objetivou-se a 
elaboração de um website acessível às pessoas 
com deficiência visual, com conteúdo sobre 
educação ambiental, gratuito e em formato 
de um recurso educacional aberto. Através da 
utilização de um sistema de gerenciamento 
de conteúdo, da adoção de funcionalidades 
e acesso a conteúdo disponibilizado em 
formato de REA, criou-se o Portal da Educação 
Ambiental, com acessibilidade validada pela 
AChecker, sob nível de conformidade AA. O 
portal pode ser acessado pelo endereço www.
educacaoambiental.online e nele as pessoas 
com deficiência visual podem aprender sobre 
sustentabilidade, florestas brasileiras, biomas, 
proteção das florestas, agroecologia, água e 
biodiversidade.
PALAVRAS-CHAVE: acessibilidade web, 
deficiência visual, recurso educacional aberto.

PORTAL OF ENVIRONMENTAL EDUCATION: 

THE USE OF OPEN EDUCATIONAL 

RESOURCES IN AN ACCESSIBLE WEBSITE

ABSTRACT: Considering the current scenario 
of intense environmental degradation it is 
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necessary to promote environmental education in order to preserve the environment. But 
for this to take place, measures that involve the participation of the whole community are 
indispensable and, in this context, people with visual impairment can not be forgotten. In 
the learning process, people with visual impairment encounter several barriers, since most 
educational resources are based on materials that demand the use of vision. Considering 
the importance of environmental education and the large space that the Internet occupies in 
people’s lives and in the educational process, the objective was to create a website accessible 
to people with visual impairments, with content on environmental education, free of charge 
and in format of an open educational resource. Through the use of a content management 
system, the adoption of functionalities and access to content made available in OER format, 
the Environmental Education Portal was created, with accessibility validated by AChecker, 
under AA compliance level. The portal can be accessed at www.educacaoambiental.online, 
where visually impaired people can learn about sustainability, Brazilian forests, biomes, forest 
protection, agroecology, water and biodiversity.
KEYWORDS: open educational resource, visual impairment, web accessibility.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação ambiental é indispensável para os debates públicos sobre meio ambiente 
e sustentabilidade sendo, portanto, fator de inclusão do cidadão. Entretanto, não se pode 
esquecer que as pessoas com deficiência visual encontram diversas barreiras no processo 
educacional, o que dificulta sua inserção em tais debates.

Segundo Cordova et al. (2017), embora tenha havido avanços nos últimos anos 
para promoção da educação inclusiva, quanto aos materiais didáticos de fácil acesso e 
adaptação, ainda há muito o que ser feito. Nesse contexto, a acessibilidade web é um 
fator chave. Segundo Áfio et al. (2016), com o objetivo de garantir acesso rápido, fácil e 
eficiente, órgãos como o World Wide Web Consortion (W3C) propuseram um padrão de 
acessibilidade para a internet, através do estabelecimento de diretrizes.

Além da acessibilidade, é benéfica a utilização de Recursos Educacionais Abertos, 
que são conteúdos de domínio público ou que foram publicados com uma licença aberta, 
permitindo a reutilização, a revisão, a remixagem e a redistribuição do conteúdo (Zanin, 
2017).

Dessa forma, ciente das barreiras que as pessoas com deficiência visual enfrentam 
para ter acesso à educação e, consequentemente na participação dos debates sobre 
preservação ambiental, esta pesquisa teve como objetivo a elaboração de um website 
acessível às pessoas com deficiência visual, com conteúdo sobre educação ambiental, 
gratuito e em formato de um recurso educacional aberto.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A primeira fase deste trabalho se destinou a uma pesquisa bibliográfica sobre 
educação ambiental, deficiência, tecnologias assistivas, acessibilidade web e recursos 
educacionais abertos, em artigos, livros, revistas, bem como na legislação.

Na segunda fase da pesquisa foi elaborado o website “Portal da Educação Ambiental” 
que disponibiliza conteúdo pedagógico acerca de vários temas da educação ambiental de 
maneira acessível, às pessoas com deficiência visual. Para a sua criação foi utilizado o 
sistema de gerenciamento de conteúdo WordPress. Após a escolha do WordPress, foi 
necessário encontrar um tema Wordpress (Wordpress theme) que fosse compatível com 
a proposta do trabalho.

O tema escolhido denomina-se Reykjavik, e foi selecionado por ser gratuito, 
totalmente acessível e compatível com ferramentas de acessibilidade. Além da escolha de 
um tema compatível com tais ferramentas, foi também instalado o plugin WP Acessibility, 
possibilitando a inclusão da barra lateral com os botões de aumento de fonte e alto-
contraste, úteis para usuários com baixa visão e/ou daltônicos.

A terceira fase desta pesquisa constituiu-se na validação do website, necessária 
para que o mesmo possuísse o status acessível. A validação pode ser realizada tanto 
mecanicamente, quanto por usuários reais e no presente trabalho foi realizada validação 
mecânica pelo validador on-line AChecker.

Na quarta e última fase, foi realizada nova pesquisa bibliográfica nos websites 
governamentais do Ministério do Meio Ambiente, IBAMA, CONAMA, ANA, ICMBIO, 
dentre outros; a fim de selecionar conteúdos didáticos que obedecessem aos seguintes 
critérios: escritos de maneira didática, disponíveis em websites governamentais e que não 
estivessem acessíveis para pessoas com deficiência visual.

Os temas sustentabilidade, florestas brasileiras, biomas, proteção das florestas, 
agroecologia, água e biodiversidade foram escolhidos, haja vista que são temas basilares 
da educação ambiental, fundamentais para embasar uma análise crítica e participativa na 
preservação da natureza.

	

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através da pesquisa bibliográfica realizada, na primeira fase desta pesquisa, pode-
se perceber que o planeta vem sendo deteriorado cada vez mais com a ação humana e 
a solução encontrada para tal problema foi a educação (Santos & Silva, 2017; Arnaldo & 
Santana, 2018).

	 Almejando a atuação conjunta do Estado e da sociedade para a proteção do meio 
ambiente, conforme é determinado constitucionalmente, é imprescindível que todas 
as pessoas estejam no cenário de discussão da temática, inclusive as pessoas com 
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deficiência.
	 No Brasil, segundo dados do Censo 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), 45 milhões de pessoas declaram possuir alguma 
deficiência, sendo a deficiência visual a de maior ocorrência no brasileiro, constituindo 
18,6% da população do país (IBGE, 2010).

	 Segundo o Decreto n.º 5.296/04, a cegueira se caracteriza quando existe visão 
igual ou menor de 0,05, no melhor olho, e baixa visão quando há acuidade visual entre 
0,3 e 0,05, no melhor olho (Brasil, 2004).

	 Assim, considerando a necessidade de educação ambiental para a garantia do 
meio ambiente e que ela seja ofertada a todos os cidadãos, é necessário pensar medidas 
para que as pessoas com deficiência visual tenham seu direito à educação garantido, 
haja vista que o processo de aprendizagem dessas pessoas é prejudicado, já que maioria 
dos recursos educacionais baseiam-se em materiais que dependem da visão, tais como 
livros, cartilhas, artigos, etc.

	 Segundo Santos & Pequeno (2011), na sociedade da informação a acessibilidade ao 
conteúdo disponibilizado digitalmente maximiza o tempo e as potencialidades. Entretanto, 
o acesso não pode se restringir à rede de informações, devendo eliminar barreiras 
arquitetônicas, contar com equipamentos e programas adequados, além da apresentação 
de conteúdos em formatos alternativos de compreensão.

	 Para a inclusão das pessoas com deficiência, podem ser utilizadas tecnologias 
assistivas e, quanto ao conteúdo disponibilizado na internet, a observância das diretrizes 
de acessibilidade web é fundamental, uma vez que objetivam garantir acesso rápido, fácil 
e eficiente (Áfio et al., 2016).

	 Mas, ainda que exista uma diversidade de recursos na rede, bem como websites 
acessíveis, na busca por conteúdos abertos em websites governamentais houve dificuldade 
em se encontrar materiais acessíveis sobre educação ambiental.

	 Alguns websites possuem os temas, porém não de maneira acessível, uma vez 
que, em sua maioria, são disponibilizados em formato PDF, indo de encontro com o 
que preceituam Santos & Pequeno (2011). Entretanto, como os conteúdos supracitados 
oferecem uma base para que o cidadão se insira no debate social e são indispensáveis 
para que haja uma participação efetiva e crítica dele, na busca pela preservação do meio 
ambiente é imprescindível que os mesmos sejam acessíveis.

	 Assim, os resultados obtidos na primeira fase desta pesquisa deixaram evidente a 
necessidade de disponibilização de material acessível na internet e, portanto, foi criado 
um website acessível.

	 O Portal da Educação Ambiental foi criado com a versão gratuita do sistema 
de gerenciamento de conteúdo (CMS) WordPress, e pode ser acessado no endereço 
eletrônico http://educacaoambiental.online/. 	

	 Para Vasconcelos & Vasconcelos (2013), o WordPress possui como vantagens a 
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possibilidade de utilização de plug-ins e uma interface de simples manipulação.
 A escolha do sistema WordPress se deu em decorrência da sua facilidade de uso. 

Segundo Maximiano et al. (2018), a plataforma é de fácil compreensão e utilização pelo 
desenvolvedor e pelo usuário.

 Foi priorizado o fácil acesso, pois assim existe a possibilidade da perpetuação 
do website por outros pesquisadores, sem demandar conhecimento aprofundado em 
informática, facilitando a manutenção da publicação dos conteúdos.

 Uma vantagem da utilização do WordPress, que fez diferença no processo de 
escolha, é que ele possibilita o uso de plug-ins, ferramentas utilizadas para adicionar ou 
modifi car recursos.

 No processo de elaboração do Portal da Educação Ambiental foram utilizados plug-
ins para garantir a acessibilidade do usuário com defi ciência visual. Além disso, todo o 
website foi feito de modo a garantir a compatibilidade com softwares leitores de tela. 

Figura 1. Visualização padrão do conteúdo.

As funções de acessibilidade foram colocadas através de plug-ins que alteram o 
tamanho da fonte e o contraste da página e que podem ser selecionadas por meio dos 
botões laterais.

 Os botões estão localizados no canto à direita, sendo que o botão superior permite 
alternar entre o contraste normal e o alto-contraste, este último utiliza outra disposição 
de cores na mesma página, facilitando pessoas com baixa visão e/ou daltônicos a 
visualizarem o conteúdo.
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Figura 2. Visualização do conteúdo com alto-contraste

Abaixo da opção de alto-contraste, também no canto direito da tela, encontra-se o 
botão que permite a alteração do tamanho da fonte. Considerando a Figura 1. Visualização 
padrão do livro, pode-se estabelecer um comparativo com a Figura 3, a fi m de se perceber 
a alteração que a seleção de tal funcionalidade traz ao usuário.

 A existência de um botão que aumenta o tamanho da fonte automaticamente, sem 
precisar selecionar um tamanho específi co deixa a utilização do website mais simples e 
fl uida, demandando quase nenhum conhecimento de informática do usuário.

Figura 3. Exemplo de leitura com a fonte ampliada.

Além de tais funcionalidades que garantem a acessibilidade visual do website, na 
criação do Portal da Educação Ambiental foram obedecidas algumas diretrizes para que 
ele fosse compatível com leitores de tela.  

 Essas diretrizes estão previstas no Web Content Accessibility Guidelines (WCAG), 
que é um conjunto de normas elaboradas pela Web Accessibiity Initiative (WAI) e que 
objetiva promover o aumento da usabilidade e acessibilidade na web.

 A tela inicial do portal conta com dois menus de navegação, o principal, que abrange 
os itens “Início”, “Sobre”, “Contribua” e “Entre em contato”; e o menu dos conteúdos 
educacionais, o “Conteúdo +” ...
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Figura 4. Tela inicial do Portal da Educação Ambiental

A página “Início”, além dos menus de navegação, contém abaixo o rodapé onde 
constam links para acesso rápido, inclusive para os conteúdos, e o ícone de identifi cação 
da licença Creative Commons, na qual o site está atribuído.

Figura 5. Rodapé da página inicial

A licença Creative Commons que consta no rodapé trata-se de um conjunto de 
licenças que permitem a gestão aberta, livre e compartilhada de conteúdos, possibilitando 
ao autor escolher dentre várias opções quais direitos o usuário terá na manipulação de 
determinado conteúdo (Argollo et al., 2010).

 Tais licenças funcionam complementarmente aos direitos autorais (Pedro, 2010), 
possibilitando a autorização para o usuário compartilhar, utilizar e, inclusive, construir em 
cima do trabalho pronto.

 O sistema de licenciamento conta com seis tipos de licenças diferentes desde 
as mais fechadas até as mais abertas, cabendo ao criador autorizar ou não a cópia, a 
distribuição, o uso comercial, bem como obras derivadas (Argollo et al., 2010).

 A vantagem da utilização desse tipo de licença é que são gratuitas e de compreensão 
fácil, visto que de maneira clara transmite ao usuário o que ele poderá realizar com o 
conteúdo (Pedro, 2010).

 A atribuição utilizada pelo Portal da Educação foi a CC BY, espécie de licença 
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mais fl exível, maximizando a disseminação e o uso dos materiais, visto que permite que 
o público distribua, remixe, adapte e crie a partir do conteúdo disponível, ainda que as 
alterações tenham objetivos comerciais, mas desde que lhe atribuam o devido crédito 
pela criação original, constituindo-se como Recurso Educacional Aberto.

 Foi criada a página “Sobre”, que pode ser acessada através do menu principal 
d o portal e traz ao usuário o objetivo da criação do website, contando com um vídeo do 
canal Recursos Educacionais Abertos Brasil explicando o que é um REA, além de trazer, 
na forma de texto, um resumo acerca do seu conceito e suas possibilidades. A página 
também foi elaborada trazendo um breve resumo acerca da acessibilidade do Portal, 
disponibilizando também o link para o download da ferramenta Vlibras.

Figura 6. Página “Sobre”

A página informa ao usuário que o website foi construído e seu conteúdo 
desenvolvido respeitando-se as diretrizes de acessibilidade.  Inicialmente, objetivava-se 
também a acessibilidade para as pessoas com defi ciência auditiva, através da utilização 
da ferramenta ProDeaf – WebLibras. A ferramenta é um plug-in que traduz o conteúdo 
de websites para a Língua Brasileira de Sinais (Libras), uma vez que grande parte das 
pessoas com defi ciência auditiva utiliza essa linguagem, não possuindo alfabetização em 
português.

 Entretanto, no decorrer da elaboração do portal, o plug-in WebLibras que 
inicialmente era gratuito, passou a ter o custo de R$ 7.188,00 para a licença anual, 
conforme orçamento realizado pelo pesquisador junto a empresa, restando inviável a 
utilização de tal ferramenta.

 Alternativamente à utilização do WebLibras, foi disponibilizado no portal o link para 
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instalação do VLibras, ferramenta de código aberto, gratuita, que traduz conteúdos digitais 
para a LIBRAS, trazendo acessibilidade às pessoas com deficiência auditiva.

	 Em que pese não tenha sido o objetivo do presente trabalho a acessibilidade às 
pessoas com deficiência auditiva, tendo em vista a possibilidade da inclusão do VLibras 
no website, optou-se por colocá-lo, ainda que sua utilização não esteja abrangida na 
presente pesquisa.

	 Ainda na página “Sobre” há a descrição das ferramentas utilizadas para a promoção 
da acessibilidade, quais sejam, botões laterais e a compatibilidade do website com os 
softwares leitores de tela.

	 Foi elaborada também a página “Contribua”, com acesso através do menu 
principal, que contém um formulário que deve ser preenchido pelas pessoas que desejam 
contribuir com o conteúdo do website. Foram adicionados os campos “Nome”, “E-mail” e 
“Mensagem”, que deverão ser preenchidos pelo usuário interessado.

Figura 7. Página “Contribua”

Assim, qualquer pessoa pode contribuir com a produção de conteúdo do Portal da 
Educação, podendo, inclusive, utilizar do conteúdo já disponível para criar outros. Após 
deixar seus dados pessoais, o gerenciador do Portal entrará em contato com a pessoa 
interessada, mas desde já, existe uma mensagem na própria página “Contribua” alertando 
que todo o website opera em formato REA, ou seja, o criador do conteúdo deve deixar 
aberta a sua criação para que outras pessoas possam, usá-la, aprimorá-la, recombiná-la, 
distribuí-la e mantê-la.

	 A página “Entre em contato”, também acessada pelo menu principal, foi criada para 
ser um canal onde o usuário pode deixar suas críticas, sugestões, obter informações ou 
esclarecer dúvidas. Com o mesmo formulário da página “Contribua”, o usuário deixa seus 
dados e a mensagem.
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Figura 8. Página “Entre em contato”

De maneira simples, o usuário pode deixar sua mensagem ao gerenciador do Portal, 
bastando apenas fornecer um endereço de e-mail válido e preencher os campos “Nome” 
e “Mensagem”. Não é necessário fazer um cadastro de usuário e nem mesmo fazer login, 
o que facilita o processo de contato.

	 Em que pese o website tenha sido devidamente validado após sua criação, sendo 
reconhecida a sua acessibilidade, o feedback do usuário é muito importante e bem-vindo.

	 Assim, a página “Entre em contato” se destina e permite avaliações constantes 
das páginas, permitindo ao usuário não apenas criticar ou relatar algum erro em algum 
recurso do website, mas sim e principalmente, contribuir com diferentes ideias e sugestões, 
tornando-se parte integrante do  processo contínuo de avaliação do Portal.

	 Entretanto, apesar de ter o website canal próprio e de fácil acesso para o 
recebimento de críticas, sugestões e solucionamento de dúvidas, não poderia o mesmo 
ser considerado acessível sem antes passar por um processo de validação devidamente 
reconhecido.	

	 Após a criação do website com todas as funcionalidades, ele foi submetido 
a uma validação mecânica através do AChecker, tendo sido utilizado o link http://
educacaoambiental.online/educacao-ambiental/introducao/ no processo de validação. 
Foi obtido nível de conformidade AA, não sendo detectado nenhum problema conhecido, 
conforme relatório emitido pela validadora, sendo que o A é o nível mais baixo e o AAA, 
mais alto, ou seja, mais acessível.

	 O nível de conformidade é validado conforme o atendimento ou não dos requisitos 
elencados pela WCAG que, visando atender a diversos tipos de necessidade, criou 
diferentes níveis de abordagens que, em ordem  decrescente, do mais abrangente para 
o mais específico, são: princípios globais, diretrizes, critérios de sucesso testáveis e um 
conjunto de técnicas de tipo Suficiente e de tipo Aconselhada (W3C, 2008).

	 Os princípios (perceptível, operável, compreensível e robusto) são a base da 
acessibilidade web. As diretrizes não podem ser testadas, mas são uma referência para 
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os autores compreenderem critérios e implementarem técnicas. Os critérios de sucesso, 
por sua vez, derivam das diretrizes e são passíveis de teste. Para cada diretriz e critérios 
de sucessos existem técnicas a serem aplicadas sendo que as de tipo suficiente atendem 
os critérios de sucesso, já as de tipo aconselhada vão além do que é exigido nos critérios 
e permitem melhor cumprimento das diretrizes (W3C, 2008).

	 Nesse sentido, conforme o texto tenha maior ou menor cumprimento das supracitadas 
abordagens, ele obterá nível de conformidade A, AA ou AAA. A própria WCAG traz quais 
são os critérios a serem atendidos para que um texto tenha um dos níveis de conformidade, 
sendo que o nível AAA é aquele que atende às conformidades A, AA e AAA.

	 O AChecker é utilizado para avaliar problemas de acessibilidade em conteúdos 
HTML, pautando-se nas diretrizes do WCAG 2.0. Sua escolha se deu por ser on-line, 
gratuito e por constar na lista de ferramentas de validação de acessibilidade web, 
disponibilizada pela W3C (W3C, 2018).

	 Após a validação, a última fase desta pesquisa destinou-se a seleção e 
disponibilização dos conteúdos didáticos. A busca por conteúdos acessíveis na internet 
para pessoas com deficiência visual foi feita em websites governamentais, tendo sido 
selecionados os temas sustentabilidade, florestas brasileiras, biomas, proteção das 
florestas, agroecologia, água e biodiversidade, uma vez que tais temas, ainda que 
basilares, são fundamentais para uma discussão crítica.

	 A busca restou infrutífera, uma vez que os conteúdos não existiam nos websites 
pesquisados ou não eram totalmente acessíveis. Assim, para inserção no portal, foram 
escolhidos conteúdos que estavam explicitados didaticamente, já que é imprescindível 
que tais temas sejam acessíveis.

	 Os conteúdos foram encontrados, principalmente, nos Cadernos de Educação 
Ambiental, da Secretaria do Meio Ambiente do estado de São Paulo. Também foi utilizado 
conteúdo disponibilizado pelo Ministério do Meio Ambiente em seu website.

	 Os materiais em questão estavam em sua totalidade no formado PDF, e, ainda 
que fosse tecnicamente possível sua leitura por leitores de tela, o conteúdo do arquivo 
não estava apresentado em formato sequencial, o que causa dificuldade de leitura para 
usuários de leitores de tela.

	  Além disso, foi utilizado conteúdo do livro “Educação Ambiental: A sustentabilidade 
em construção”, que foi cedido pelas autoras Maria Cristina da Silva e Ligiane Aparecida 
Florentino.

	 Após a inserção do conteúdo, o website foi registrado sob o título Portal da Educação 
Ambiental – Conteúdo Gratuito e Acessível, como programa de computador, no Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI), através do processo BR512019000181-8.

	 Percebe-se que as escolhas feitas pelo pesquisador sempre buscaram garantir 
um website de fácil acesso pelo usuário e de fácil manutenção pelos administradores, 
possibilitando que o mesmo seja mantido por outros pesquisadores que tiverem interesse 
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na sua ampliação.
	 Não é necessário possuir conhecimentos aprofundados em informática para a 

utilização do website, garantindo um acesso mais democrático. Além disso, o website 
inova ao trazer conteúdos em formato de REA e acessíveis, sobre educação ambiental, 
na internet.

4 | 	CONCLUSÃO

O Portal da Educação Ambiental traz às pessoas com deficiência visual o acesso a 
conteúdos básicos sobre educação ambiental que anteriormente não estavam acessíveis 
na web, permitindo a inserção dessas pessoas nos debates sociais sobre o tema. Assim, 
o portal contribui com a democratização do acesso, inclusão social e preservação da 
natureza.
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